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Escola intercultural de Itaguaí
recebe visita do cônsul-geral do Japão

Embratur lança Rota do Futebol e promove
 o Brasil como destino de turismo esportivo

Um dia especial para a co-
munidade escolar do Colé-
gio Estadual José Maria de 
Brito – Intercultural Brasil-
-Japão, em Itaguaí. No dia 
23 de março, a unidade re-
cebeu a visita de uma comi-
tiva do Consulado do Japão, 
liderada pelo cônsul-geral, 
Takashi Manabe, ao lado de 
uma equipe da Secretaria de 
Estado de Educação (Seedu-
c-RJ). O encontro fortaleceu 
a parceria com o país asiá-
tico, que viabiliza a oferta 
de um ensino relacionado à 
cultura oriental.

– É com muita alegria que 
recebemos o cônsul e sua 
comitiva, além da equipe da 
secretaria. A escola tornou-
-se intercultural em 2021, e 
esse marco foi um divisor de 
águas para a comunidade, 
com a conquista de grandes 
resultados. Aquilo que vi-
venciamos diariamente em 
nossa escola é um exemplo 
de como a educação pode 
ser ponte entre as nações, 
promovendo respeito, coo-
peração e amizade – desta-
cou a diretora-geral da uni-
dade, Jussara Castilho.

Durante o encontro, os vi-
sitantes conheceram as de-
pendências da escola e a 
proposta pedagógica desen-

volvida por lá. Eles também 
promoveram oficinas espe-
ciais e assistiram a perfor-
mances artísticas realizadas 
pelos estudantes.

– As escolas intercultu-
rais são unidades de refe-
rência, com um trabalho 
de excelência, que, mais do 
que o idioma, os alunos vi-
venciam o cotidiano do país 
parceiro. Parabéns para toda 
a comunidade e, principal-
mente, aos professores, que 
ensinam com muita quali-
dade, carinho e entusiasmo 
– afirmou o superintenden-
te de Projetos Estratégicos 
da Seeduc, Tiago Dionísio 
da Silva, representando a se-
cretária no evento.

O cônsul-geral do Japão 
ficou encantado com o pro-
jeto e enalteceu a força des-
ta união com o estado do Rio 
de Janeiro para a formação 
dos jovens.

– Japão e Brasil, tradicio-
nalmente, têm relações mui-
to boas de amizade, e é im-
portante fortalecê-las para 
as gerações futuras. Esta-
mos vendo isso aqui, nes-
ta instituição, e que esses jo-
vens possam estreitar ainda 
mais esses laços. Estou mui-
to contente por estar aqui e 
conhecer essa escola – disse 

O futebol, símbolo da cul-
tura brasileira, passa a inte-
grar uma nova estratégia de 
promoção turística. A Em-
bratur apresenta a Rota do 
Futebol, plataforma digital 
que reúne roteiros inspira-
dos na história, nos espaços 
e nas experiências ligadas 
ao esporte mais popular do 
país. O conteúdo está dispo-
nível em site oficial e nas re-

des da Agência.
Criada para transformar a 

paixão mundial pelo futebol 
em experiência turística es-
truturada, a Rota reúne per-
cursos e atividades que per-
mitem conhecer o Brasil pela 
cultura esportiva, passando 
por estádios históricos, mu-
seus, clubes, bares tradicio-
nais e outros espaços ligados 
à memória do futebol.

O projeto começa pelo Rio 
de Janeiro, cidade com for-
te tradição e alguns dos es-
tádios e clubes mais conhe-
cidos do país. A proposta é 
que funcione como piloto, 
com possibilidade de expan-
são para outros destinos.

Plataforma digital  
Desenvolvida pelo Embra-

turLAB, a plataforma será 
multilíngue e responsiva, 

funcionando como vitrine  
do ecossistema do futebol 
carioca. Reunirá informa-
ções sobre estádios, clubes, 
museus, bares e outras ex-
periências, estruturadas por 
filtros de interesse, datas co-
memorativas, locais e links 
para canais de venda. A ideia 
é mostrar que o esporte está 
presente em diversos aspec-
tos do cotidiano.

Embratur  
A Rota do Futebol in-

tegra a estratégia de am-
pliar a promoção do Bra-
sil como destino esportivo 
e cultural no mercado in-
ternacional. O guia será di-
vulgado em campanhas no 
exterior e em ações volta-
das ao trade turístico, im-
prensa e influenciadores.
A iniciativa também cele-

bra os 60 anos da Embratur 
e integra o Mês da Inovação. 
Ao organizar experiências li-
gadas ao futebol em produ-
to turístico estruturado, bus-
ca apresentar ao visitante 
estrangeiro uma nova for-
ma de conhecer o país, ex-
plorando história, territórios 
e manifestações culturais a 
partir de uma das maiores 
paixões nacionais.

cola de Itaguaí.
 As interculturais são um 

grande sucesso. Prova disso 
são os excelentes resultados 
que essas instituições con-
seguiram no Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), com notas aci-
ma da média. O apoio peda-
gógico vindo desta parceria 
contribui com a aquisição de 
materiais, livros e recursos 
pedagógicos para o desen-
volvimento das atividades, 
além da formação e qualifi-
cação dos professores. Tudo 
isso graças a parcerias fir-
madas com consulados, 
embaixadas e institutos in-
ternacionais. Ao longo dos 
anos, os alunos dessas uni-
dades são preparados para 
atuarem no mercado de tra-
balho, seja aqui no Brasil ou 
em qualquer país.

– As escolas interculturais 
têm uma dinâmica clara, 
bem definida e realizada de 
maneira prazerosa, apoian-
do a autonomia e a sensa-
ção de pertencimento dos 
estudantes, motivando-os. 
Assim, dentre tantas van-
tagens, expande o conheci-
mento e diminui a evasão na 
rede estadual – ressaltou a 
secretária de Estado de Edu-
cação, Luciana Calaça.

Takashi Manabe.
Sucesso das escolas
interculturais
 Criado pela Seeduc em 

2014, o modelo intercultural 
alia as disciplinas da matriz 
curricular aos conteúdos es-
pecíficos em uma determi-
nada língua estrangeira. As 
unidades combinam o en-
sino das disciplinas da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e o horário integral 
com o aprendizado de idio-

ma, geografia, história e cul-
tura dos países parceiros.

Ao todo, 40 escolas inter-
culturais estão em funcio-
namento no Estado do Rio. 
Essa proposta permite que 
os estudantes façam uma 
imersão no mundo através 
das atividades realizadas 
pelo colégio. São verdadei-
ros “centros culturais”, por-
tas de oportunidades para 
que os alunos sigam carrei-
ras dentro e fora do país.

– Estudar em uma esco-
la intercultural é uma expe-
riência única, singular, pois 
a gente conhece várias cul-
turas e se integra à realidade 
dos países. Está sendo espe-
cial, aprendemos muito e te-
mos uma interação bem le-
gal com os representantes 
do consulado do Japão – co-
mentou Lawinia Oliveira, de 
16 anos, aluna da 2ª série do 
Ensino Médio e presidente 
do grêmio estudantil da es-
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QUEM É 
DOUGLAS RUAS

INELEGIBILIDADE AINDA PODE SER CONTESTADA NA JUSTIÇAGovernadores do RJ 
enfrentaram prisões 
ou afastamentos

Douglas Ruas é de-
putado estadual pelo 
Partido Liberal (PL) 
e policial civil. Ele 
também já ocupou o 
cargo de secretário 
estadual das Cidades 
e é aliado político do 
grupo que coman-
dava o governo esta-
dual. Nos bastidores 
da política fluminen-
se, seu nome vinha 
sendo apontado co-
mo favorito para as-
sumir o comando da 
Assembleia após a 
vacância no cargo.

Mesmo após decisão da Justi-
ça Eleitoral que declarou a inelegi-
bilidade do ex-governador Cláudio 
Castro, a defesa ainda possui cami-
nhos jurídicos para tentar reverter 
ou suspender os efeitos da conde-
nação.

O primeiro passo possível é a 
apresentação de embargos de de-
claração ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), recurso utilizado para 
pedir esclarecimentos sobre pontos 
da decisão. Posteriormente, o caso 
também pode ser levado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por meio 

de recurso extraordinário, caso a 
defesa alegue violação de dispositi-
vos constitucionais.

Especialistas em direito eleitoral, 
no entanto, destacam que a apre-
sentação de recursos não suspende 
automaticamente a inelegibilidade. 
Para que isso ocorra, seria necessá-
rio que a defesa obtivesse uma deci-
são judicial concedendo efeito sus-
pensivo.

Mesmo assim, a legislação permi-
te que políticos recorram e, ao mes-
mo tempo, tentem registrar candi-
datura, situação conhecida como 

sub judice, na qual o candidato po-
de participar da campanha até que 
haja decisão definitiva da Justiça 
Eleitoral.

Judicialização da política
A sequência de investigações e 

disputas jurídicas envolvendo go-
vernadores do Rio transformou o 
Judiciário em um dos principais ato-
res na definição do cenário político 
estadual. Em diferentes momentos, 
decisões de tribunais e operações 
policiais acabaram redefinindo o co-
mando do Executivo e influencian-
do o equilíbrio de forças no estado.

Crises políticas marcam três
décadas de governos no Rio

Douglas Ruas é eleito presidente da Alerj em votação 
marcada por disputa judicial e boicote da oposição

A política do Rio de Janei-
ro carrega, nas últimas três 
décadas, uma sequência de 
crises envolvendo os chefes 
do Executivo estadual. Des-
de o fim dos anos 1990, go-
vernadores que passaram 
pelo Palácio Guanabara en-
frentaram investigações, pri-
sões ou processos que resul-
taram em afastamento do 
cargo. Um dos casos mais 
emblemáticos é o do ex-go-
vernador Sérgio Cabral, pre-
so em 2016 durante a Opera-
ção Lava Jato sob acusação 
de liderar um esquema de 
corrupção envolvendo con-
tratos públicos e pagamento 
de propinas. Cabral foi con-
denado em diversos proces-
sos por crimes como corrup-

ção e lavagem de dinheiro.
Seu sucessor, Luiz Fer-

nando Pezão, também foi 
preso quando ainda exercia 
o mandato, em novembro de 
2018, durante uma operação 
da Polícia Federal que inves-
tigava o pagamento de propi-
nas relacionadas a contratos 
do governo estadual.

Antes deles, o casal An-
thony Garotinho e Rosinha 
Garotinho, que governou o 
estado entre 1999 e 2006, 
também enfrentou investi-
gações e chegou a ser preso 
anos depois do período no 
poder em operações relacio-
nadas a suspeitas de irregu-
laridades eleitorais e admi-
nistrativas.

Outro episódio que mar-

Prisões, investigações e impeachment atingiram praticamente todos os governadores 
fluminenses desde o fim dos anos 1990 e reforçam histórico de instabilidade no comando do estado

Ex-governador tem possibilidade de recorrer
ao próprio TSE e ao Supremo Tribunal Federal

cou a instabilidade política 
ocorreu com Wilson Witzel, 
eleito em 2018. Ele foi afas-
tado do cargo em 2020 por 
decisão judicial durante in-
vestigações sobre contra-
tos emergenciais na área da 
saúde durante a pandemia 
de Covid-19. No ano seguin-
te, teve o mandato cassado 
após processo de impeach-
ment aprovado pela Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio (Alerj). Para especia-
listas, a sucessão de escân-
dalos e disputas judiciais 
envolvendo governadores 
contribuiu para consolidar 
um ambiente político fre-
quentemente marcado pela 
judicialização da política e 
pela fragilidade institucional.

Anthony Garotinho (1999/2002). 
Alvo de diversas investigações e 
preso anos depois do mandato 
em operações ligadas a suspei-
tas de corrupção eleitoral.

Rosinha Garotinho (2003/2006). 
Também investigada e presa 
posteriormente em desdobra-
mentos de investigações polí-
ticas.

Sérgio Cabral (2007/2014). Preso 
em 2016 na Operação Lava Jato 
e condenado em diversos pro-
cessos por corrupção e lavagem 
de dinheiro.

Luiz Fernando Pezão 
(2014/2018). Preso em 2018 
quando ainda era governador.

Wilson Witzel (2019/2021). 
Afastado por decisão judicial em 
2020 e cassado em 2021 após 
processo de impeachment.

O deputado estadual Dou-
glas Ruas (PL) foi eleito na 
última quinta-feira (26) pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj). A votação 
ocorreu em sessão extraor-
dinária e foi marcada por 
questionamentos na Justiça 
e pelo boicote de parlamen-
tares da oposição.

Ruas recebeu 45 votos 
dos 46 deputados presentes, 
em um universo de 70 parla-
mentares. Parte da oposição 
decidiu não participar da vo-
tação em protesto contra o 
processo eleitoral, o que ele-
vou a tensão política no ple-
nário.

A eleição ocorre em meio 
a um cenário de forte insta-
bilidade institucional no es-
tado e tem impacto direto na 
sucessão do Palácio Guana-
bara, sede do governo flumi-
nense.

Por que houve
a eleição na Alerj
A escolha de um novo pre-

sidente da Assembleia tor-
nou-se necessária após mu-
danças no comando político 
do estado e da própria Casa 
legislativa.

Com a renúncia do gover-
nador Cláudio Castro, ocor-

rida neste mês, e a vacância 
do cargo de vice-governador, 
foi aberta uma crise suces-
sória no Executivo estadual. 
Pela Constituição estadual, 
quando há vacância simul-
tânea dos dois cargos, cabe 
à Assembleia Legislativa or-
ganizar uma eleição indire-
ta para escolher um gover-
nador que cumpra o restante 
do mandato.

Nesse contexto, o coman-
do da Alerj ganha protago-
nismo político, já que o pre-
sidente da Casa passa a ter 
papel central na condução 
desse processo.

Por que essa eleição
interfere no Palácio
Guanabara
A eleição do presidente da 

Alerj tem impacto direto na 
chefia do Executivo porque 
o cargo integra a linha suces-
sória do governo do estado.

Com a renúncia de Cláu-
dio Castro e a ausência de 
vice-governador, o estado 
entrou em um período de 
transição institucional. Até 
então, o governo estava sob 
responsabilidade do presi-
dente do Tribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro, desem-
bargador Ricardo Couto, que 
assumiu interinamente o co-

Boicote da oposição
Em protesto contra o pro-

cesso eleitoral, parte da opo-
sição decidiu não participar 
da sessão, classificando a vo-
tação como precipitada. Du-
rante a sessão, houve ma-
nifestações de deputados 
críticos à condução da elei-
ção. Mesmo com a ausência 
de parte dos parlamentares, 
Ruas conseguiu ampla maio-
ria entre os presentes e foi 
confirmado no cargo.

Sequência de mudanças
no comando do estado
Com a crise política e as 

mudanças institucionais em 
curso, o Rio de Janeiro pode 
passar por uma sequência 
rápida de trocas no coman-

do do Executivo estadual.
Em pouco mais de um 

mês, o estado pode ter qua-
tro governadores diferentes:

Cláudio Castro, que re-
nunciou ao cargo; Ricardo 
Couto, presidente do Tribu-
nal de Justiça, atual gover-
nador em exercício; o novo 
presidente da Alerj, eleito na 
última quinta-feira; o gover-
nador escolhido pela Assem-
bleia na eleição indireta, que 
cumprirá o mandato até o 
fim do período atual.

Esse cenário reforça a im-
portância da disputa pela 
presidência da Assembleia 
Legislativa, considerada es-
tratégica na reorganização 
do poder político no estado.

mando do estado.
Com a escolha do novo 

presidente da Assembleia, 
essa autoridade passa a ocu-
par posição estratégica no 
processo político que defi-
nirá o próximo governador. 
Além disso, é a própria Alerj 
que deverá realizar a eleição 
indireta que escolherá o go-
vernador para um mandato 
tampão até o fim do atual pe-
ríodo administrativo.

Recontagem de
votos levantou dúvidas
A eleição para o comando 

da Assembleia também foi 
cercada por questionamen-
tos judiciais.

Deputados de oposição 
acionaram a Justiça alegan-
do que a votação foi marca-
da antes da retotalização dos 
votos determinada pela Jus-
tiça Eleitoral após mudan-
ças na composição da Casa. 
A recontagem pode alterar a 
distribuição das cadeiras e, 
consequentemente, a corre-
lação de forças dentro da As-
sembleia.

Para os parlamentares crí-
ticos ao processo, a definição 
da presidência da Alerj de-
veria ocorrer apenas após a 
conclusão dessa retotaliza-
ção.

Bacellar e Claudio Castro
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Univassouras 
Artsul estreia com 
vitória convincente 
no Carioca Sub-20

Jogando em casa, no está-
dio Nivaldo Pereira, em Aus-
tin, Nova Iguaçu, O Univas-
souras Artsul estreou com 
uma vitória contundente no 
Campeonato Carioca Sub-20, 
na última quarta-feira, dia 25. 
O time do técnico Daniel Bar-
boza bateu o Duque de Caxias 
por 4 a 2, gols de Tiago Salah, 
Luis Felipe e Alberto (2) mes-
mo jogando mais de dois ter-
ços da partida com um joga-
dor a menos – o lateral João 
Gabriel foi expulso aos 31 mi-
nutos do primeiro tempo. 
Com o resultado, o time é um 
dos líderes da competição, ao 
lado de Campo Grande, Nova 
Cidade e Carapebus que tam-
bém venceram na primei-
ra rodada – o Macaé também 
tem três pontos, já que foi be-
neficiado por um WO contra 
o Goytacaz, que não conse-
guiu inscrever seus jogadores 
a tempo da primeira rodada. 
Para efeitos de tabela, o regu-
lamento prevê o placar de 3 a 
0 para o Macaé.

O Univassouras Artsul vol-
ta a campo na próxima quar-
ta, dia 1º, contra o Niteroien-

se, em Niterói. 
O time entrou em campo 

cacifado pela boa pré-tempo-
rada. Nos amistosos antes da 
competição, a direção de fute-
bol priorizou amistosos con-
tra equipes da série A do fute-
bol do Rio. Assim, os meninos 
enfrentaram Madureira, Por-
tuguesa e Volta Redonda. O 
saldo foi mais que positivo: 
empate em 2 a 2 com o Madu-
reira e vitórias contra a Portu-
guesa (1 a 0, em casa) e Vol-
ta Redonda (2 a 1, na Cidade 
do Aço). Na Copa Promisso-
res, organizada pelo departa-
mento de arbitragem da CBF 
no Campo da Aeronáutica, 
na Barra da Tijuca, o time go-
leou o 7 de Abril, da série B2 
(5 a 2); o União Central, da sé-
rie C (11 a 0) e o São Cristóvão 
(4 a 1), que também joga a sé-
rie B1.

“Priorizamos enfrentar ad-
versários fortes como os da 
série A para expor os nos-
sos defeitos antes da compe-
tição. Foram duas vitórias e 
um empate, mas eu disse aos 
jogadores: são jogos-treino e 
isso não muda a vida de nin-

guém”, afirmou Daniel Barbo-
za à Univassouras Artsul TV 
uma semana antes da estreia. 

Contra o Duque de Caxias, 
o time iniciou a partida bus-
cando o domínio das ações. 
Aos 13 minutos, Tiago Sa-
lah, que já havia criado outras 
oportunidades, abriu o pla-
car, aproveitando belo passe 
de Japeri. A equipe desperdi-
çaria a chance de ampliar até 
que, aos 30, PJ aproveitou o 
vacilo da defesa para empatar 
para os caxienses. Um minuto 
depois, o lateral João Gabriel, 
que fazia boa partida, foi ex-
pulso por deixar a perna após 
uma dividida. A expulsão 
trouxe dramaticidade à par-
tida, que parecia controlada 
até ali. Com um a menos, Da-
niel Barboza decidiu por não 
mexer na equipe e recuou PV, 
que vinha jogando como pon-
ta, para a lateral-direita. O 
treinador Luiz Neves fez duas 
substituições tentando deixar 
o Duque de Caxias mais ofen-
sivo. Mas quem marcou an-
tes do intervalo foi o time da 
casa: aos 41 minutos, após 
bela jogada individual de Al-

4 a 2 no Nivaldo Pereira,
contra o Duque de Caxias

Garanta já 
o seu ingresso. 

Tudo o que o RJ tem
de melhor num só lugar.
SHOWS  •  GASTRONOMIA  •  ARTESANATO
PRODUTOS RURAIS  •  NEGÓCIOS  •  CULTURA
ESPAÇO  KIDS

LAGOON
LAGOA – RJ

ENTRADA 
GRATUITA
INGRESSOS LIMITADOS.

Onde o RJ se encontra

29
MARÇO

Mumuzinho 19h

28
MARÇO

Diogo Nogueira 20h

27
MARÇO

Toni Garrido 20h

26
MARÇO

BenzaDeus 18h30 
Vitor Kley 20h30

berto, o meia Luis Felipe ba-
teu forte, da entrada da área, 
no canto direito do goleiro 
Gabriel. A bola ainda beijou o 
pé da trave antes de entrar: 2 
a 1 Univassouras Artsul. 

Apesar do bom resultado, o 
torcedor do time da casa ain-
da tinha preocupações para 
o segundo tempo. Afinal de 
contas, com um a menos, o 
time resistiria ao forte calor e 
uma possível pressão do Du-
que de Caxias? Foi aí que Al-
berto resolveu desequilibrar. 
Logo aos seis minutos, em 
bela triangulação com Japeri e 
Tiago Salah, o camisa 9 cobriu 
Gabriel para marcar o tercei-
ro e dar tranquilidade ao time 
da casa.

Tranquilidade que durou 
até os 15 minutos do segun-
do tempo, quando Lucas Ga-
briel aproveitou a liberda-
de na entrada da área para 
chutar forte, sem defesa para 
Kauã, diminuindo a diferença 
e mostrando que o Duque de 
Caxias ainda poderia sonhar 
com o empate. 

Apesar da vantagem numé-
rica, o Duque de Caxias não 

levou tanto perigo ao gol de 
Kauã. A defesa esteve quase 
sempre muito bem protegida 
pelos volantes Gustavo e Luis 
Felipe. No miolo da zaga, Es-
tevan e Emiliano também fa-
ziam boa partida. Com o des-
gaste físico da equipe, Daniel 
Barboza sacou Japeri e Sa-
lah aos 21 minutos. Quem se-
guiu em campo foi Alberto, 
que seguiu ganhando os due-
los contra a defesa do Duque 
de Caxias. Ele acabaria sendo 
premiado aos 42 minutos. Re-
cebeu pela direita, driblou o 
zagueiro e bateu forte, inape-
lável para Gabriel. Era o quar-
to gol e a certeza da vitória na 
estreia.

 No primeiro jogo da tem-
porada, os crias do Riachão 
mostraram bom futebol para 
construir a vitória. E muita 
personalidade para superar a 
adversidade de jogar mais de 
60 minutos com um jogador a 
menos. É só a primeira roda-
da e todos no Riachão sabem 
que é preciso manter os pés 
no chão. Mas o torcedor, de 
Nova Iguaçu e de Vassouras, 
entendeu: é permitido sonhar.  

RESULTADOS
DA 1ª RODADA

2ª RODADA

Campo Grande

Univassouras Artsul

Nova Cidade

Petrópolis

31 de março
D. de Caxias

1º. de abril
Niteroiense

Goytacaz

Carapebus

São Cristóvão

São Cristóvão

D. de Caxias

Niteroiense

Carapebus

Campo Grande

Univassouras Artsul

Nova Cidade

Macaé

Petrópolis

5x0

4x2

4x2

2x3

x

x

x

x

x


